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Desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira morre aos 94 anos
em THE 

Por Victor Melo 

03/06/2019 12:20 

Manfredi ocupou a cadeira de número 28 da Academia 
Piauiense de Letras e é autor de vários livros e trabalhos 
publicados. 
Aos 94 anos de idade, o Desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira, 94 anos faleceu na 
madrugada desta segunda (03/06), informa o Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (TJ-PI). As 
causas da morte não foram divulgadas até o momento.  Manfredi ocupou a cadeira de número 28 da 
Academia Piauiense de Letras e é autor de vários livros e trabalhos publicados. Seu velório está 
acontecendo na Pax União desde às 10h da manhã de hoje.

Natural  do  município  de  Piracuruca,  o  desembargador  formou-se  Bacharel  em  Direito  pela
Universidade Federal de Minas Gerais. Aprovado em concurso público para o Ministério Público do
Estado do Piauí, exerceu os cargos de Advogado Geral do Estado, Secretário do Interior, Justiça e
Segurança  Pública  e  Procurador  de  Justiça  do  Tribunal  de  Contas,  Professor  de  Direito  da
Universidade Federal do Piauí (Chefe de Departamento, Diretor do CCHL).

Segundo nota de pesar divulgada pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), o Desembargador 
Manfredi Mendes esteve presente na solenidade oficial de instalação da Universidade Federal do 
Piauí, no dia 1º de março de 1971. Ainda foi Procurador-Chefe da Procuradoria Federal, órgão da 
Procuradoria Geral Federal (PGF), junto a UFPI, no período de 1997 a 2014.

O  TJ-PI  publicou  uma  nota  de  pesar  nesta  segunda,  prestando  as  condolências  a  familia  e
lamentando o falecimento.

Veja:

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (TJ-PI) manifesta seu profundo pesar pelo falecimento do
desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira. Ao longo de sua carreira profissional, exerceu o
Magistério Superior na Universidade Federal do Piauí, ocupou os cargos de advogado-geral do



Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública, procurador de Justiça, tesoureiro da
Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Seção do Piauí.

Foi  desembargador do Egrégio  Tribunal  de  Justiça  do Estado do Piauí,  ingressando na vaga
destinada  ao  Ministério  Público  em  1978.  Foi  o  primeiro  Diretor  da  Escola  Superior  da
Magistratura  do  Piauí,  presidente  da  Associação  dos  Magistrados  Piauienses,  presidente  do
Tribunal Regional Eleitoral e presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

O velório ocorrerá na Pax União, às 10h.

Que Deus ofereça conforto a seus amigos e familiares nesse momento de profunda dor.

Desembargador  Sebastião  Ribeiro  Martins
Presidente do TJ-PI
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Desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira morre aos 94 anos

A morte do desembargador, cuja causa ainda não foi divulgada, foi lamentada 
por várias instituições do Estado.

03/06/2019 10:39h - Atualizado em 03/06/2019 12:56h

O ex-presidente do Tribunal de Justiça do Piauí, o desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira, 
morreu nesta segunda-feira (3), aos 94 anos. O desembargador também foi o primeiro Diretor da 
Escola Superior da Magistratura do Piauí, presidente da Associação dos Magistrados Piauienses e 
presidente do Tribunal Regional Eleitoral.

A morte do desembargador, cuja causa ainda não foi divulgada, foi lamentada por várias instituições
do Estado, como o Tribunal de Justiça e a Universidade Federal do Piauí.

Nascido no município de Piracuruca, Manfredi Mendes de Cerqueira formou-se bacharel em direito 
pela Universidade Federal de Minas Gerais, sendo posteriormente aprovado em concurso público 
para o Ministério Público do Estado do Piauí.

Exerceu os cargos de advogado-geral do Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública
e procurador de Justiça do Tribunal de Contas e professor de Direito da Universidade Federal do
Piauí. 

O  ex-presidente  do  Tribunal  de  Justiça  do  Piauí  é  ainda  autor  de  vários  livros  e  trabalhos
publicados. Ocupou a cadeira de número 28 da Academia Piauiense de Letras. 

O velório do desembargador iniciou por volta das 10h na Pax União, na Avenida Miguel Rosa, zona
Centro/Sul de Teresina.

Nota da UFPI

A Administração Superior da Universidade Federal do Piauí e toda a comunidade universitaria 
informa, com profundo pesar, a morte do Desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira, 94 anos. 

Nascido em Piracuruca (PI) formou-se bacharel em direito pela universidade federal do Minas 
Gerais. Aprovado em concurso público para o Ministério Público do Estado do Piauí. Exerceu os 
cargos de  Advogado Geral do Estado, Secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública e 
Procurador de Justiça do Tribunal de Contas, Professor de Direito da Universidade Federal do 
Piauí (Chefe de Departamento, Diretor do CCHL. Foi, ainda, Diretor da Escola Superior de 



Magistratura do Piauí - ESMEPI e Presidente da Associação dos Magistrados do Piauí. Presidente
do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, oportunidade em que chegou a assumir o governo o 
Governo do Estado interinamente.

Desembargador Manfredi é ainda autor de vários livros e trabalhos publicados. Ocupou a cadeira 
de número 28 da Academia Piauiense de Letras. 

o Desembargador Manfredi Mendes Cerqueira esteve presente na solenidade oficial de instalação 
da Universidade Federal do Piauí, no dia 1º de Março de 1971. Foi Procurador-Chefe da 
Procuradoria Federal, órgão da Procuradoria Geral Federal (PGF), junto a UFPI, no período de 
31/01/1997 a 31/08/2014. Em sua saída, recebeu os agradecimentos e o reconhecimento da UFPI 
pela dedicação, competência e retidão no exercício da função de Procurador-Chefe. 

Nossas condolências a D.Zelita (esposa) e aos filhos: Manfredi, Márcio, Marcelo, Marisa e 
Marúcia. Que a família seja amparada neste momento de dor e saudade.Nosso abraço fraterno.

Nota do TJ/PI

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (TJ-PI) manifesta seu profundo pesar pelo falecimento do
desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira. Ao longo de sua carreira profissional, exerceu o 
Magistério Superior na Universidade Federal do Piauí, ocupou os cargos de advogado-geral do 
Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública, procurador de Justiça, tesoureiro da 
Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Seção do Piauí.

Foi desembargador do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, ingressando na vaga 
destinada ao Ministério Público em 1978. Foi o primeiro Diretor da Escola Superior da 
Magistratura do Piauí, presidente da Associação dos Magistrados Piauienses, presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral e presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

O velório ocorrerá na Pax União, às 10h.

Que Deus ofereça conforto a seus amigos e familiares nesse momento de profunda dor.

Desembargador Sebastião Ribeiro Martins
Presidente do TJ-PI

Por: Nathalia Amaral, com informações do TJ/PI e da UFPI. 
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Piauí

Presidente do TJ lamenta morte do 
desembargador Manfredi Mendes
O Tribunal de Justiça do Piauí emitiu uma nota de pesar pelo falecimento do desembargador 
Manfredi Mendes de Cerqueira aos 94 anos de idade. 

• KELVYN COUTINHO TERESINA
•

03/06/2019 13h08 

O Tribunal de Justiça do Piauí (TJ-PI) emitiu uma nota de pesar pelo falecimento do desembargador
Manfredi Mendes de Cerqueira aos 94 anos de idade, ocorrido na madrugada desta segunda-feira, 3 
de junho. As causas da morte do magistrado não foram reveladas.

O velório acontece desde às 10h de hoje (03), na Funerária Pax União, situada na Avenida Miguel 
Rosa, região Centro-Sul de Teresina.

Trajetória profissional

O desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira nasceu no município de Piracuruca, graduou-se 
em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e ingressou no Ministério Público 
do Piauí em 1978. O magistrado foi o primeiro diretor da Escola Superior da Magistratura do 
Estado, presidente da Associação dos Magistrados Piauienses, presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral e presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

Ele exerceu ainda o Magistério Superior na Universidade Federal do Piauí, ocupou os cargos de 
advogado-geral do Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública, procurador de 
Justiça, tesoureiro da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Seção do Piauí

Confira a nota do TJ-PI na íntegra:

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (TJ-PI) manifesta seu profundo pesar pelo falecimento do
desembargador Manfredi Mendes de Cerqueira. Ao longo de sua carreira profissional, exerceu o 
Magistério Superior na Universidade Federal do Piauí, ocupou os cargos de advogado-geral do 

https://www.viagora.com.br/jornalista/kelvyn-coutinho


Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança Pública, procurador de Justiça, tesoureiro da 
Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Seção do Piauí.

Foi desembargador do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, ingressando na vaga 
destinada ao Ministério Público em 1978. Foi o primeiro Diretor da Escola Superior da 
Magistratura do Piauí, presidente da Associação dos Magistrados Piauienses, presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral e presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

O velório ocorrerá na Pax União, às 10h.

Que Deus ofereça conforto a seus amigos e familiares nesse momento de profunda dor.

Desembargador Sebastião Ribeiro Martins

Presidente do TJ-PI
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TJ-PI lamenta morte de desembargador
Ele faleceu nesta segunda-feira (03) aos  94 anos de idade. 
O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (TJ-PI) emitiu nota lamentando a morte do desembargador
Manfredi Mendes de Cerqueira. Ele faleceu nesta segunda-feira (03) aos  94 anos de idade.  

Ao longo de sua carreira profissional, exerceu o Magistério Superior na Universidade Federal do 
Piauí, ocupou os cargos de advogado-geral do Estado, secretário do Interior, Justiça e Segurança 
Pública, procurador de Justiça, tesoureiro da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Seção do 
Piauí.

Foi desembargador do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, ingressando na vaga 
destinada ao Ministério Público em 1978. Foi o primeiro Diretor da Escola Superior da 
Magistratura do Piauí, presidente da Associação dos Magistrados Piauienses, presidente do Tribunal
Regional Eleitoral e presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

"Que Deus ofereça conforto a seus amigos e familiares nesse momento de profunda dor", finaliza a 
nota. 

https://www.addtoany.com/share#url=https%3A%2F%2Fwww.portalr10.com%2Fnoticia%2F27809%2Ftribunal-de-justica-do-piaui-lamenta-morte-de-desembargador&title=TJ-PI%20lamenta%20morte%20de%20desembargador
https://www.portalr10.com/#google_plus
https://www.portalr10.com/#twitter
https://www.portalr10.com/#facebook
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Justiça nega liberdade a pai suspeito de matar filho ao arremessar
bebê no chão no PI

Joaquim Veleda Neto, 20 anos, deverá continuar preso 
enquanto responde por homicídio qualificado. Ele é acusado 
de ter jogado o filho de um ano seis meses no chão.
Por Lucas Marreiros, G1 PI 

04/06/2019 06h43 Atualizado há 3 horas 

O Tribunal de Justiça do Piauí manteve a prisão do pai suspeito de matar o próprio filho, de um ano 
e seis meses de idade, em Santa Filomena, Sul do estado. A decisão, da 2ª Câmara Especializada 
Criminal, negando o habeas corpus de Joaquim Veleda Neto, 20 anos, foi divulgada nessa segunda-
feira (3) no Diário de Justiça. 

Os juízes da 2ª Câmara Especializada Criminal afirmaram que as circunstâncias da morte da criança
apontam para o perigo da liberdade do suspeito. “Eis que este, por questões banais, arremessou a 
vítima em direção ao solo, ceifando a vida do próprio filho”, diz a decisão. 

Os magistrados ressaltaram, que além da gravidade da situação, há também uma reiteração da 
prática de violência doméstica por parte do suspeito. O relator, desembargador Erivan Lopes, julgou
que a defesa foi incapaz de demonstrar algum erro na prisão do suspeito. 

Desta forma, os componentes da 2ª Câmara Especializada Criminal decidiram negar o habeas 
corpus proposto pela defesa e determinar que Joaquim Neto permaneça preso enquanto responde 
pelo homicídio qualificado. 

‘Fora de si’
À polícia, na época da morte do filho, o jovem disse estar fora de si. "Ele disse que houve um 
desentendimento entre ele e a companheira, que ela foi para a casa da mãe dela com o filho", 
informou o delegado Leandro Damasceno ao G1. 

De acordo com o delegado, o suspeito confessou o crime e relatou o ocorrido como sendo uma 
fatalidade, que aconteceu porque ele estava transtornado devido à briga com a companheira. 

https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2019/03/18/pai-que-matou-filho-diz-a-policia-que-estava-fora-de-si-quando-arremessou-bebe-no-chao.ghtml
https://g1.globo.com/pi/piaui/cidade/santa-filomena-pi/
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2019/03/17/jovem-mata-o-proprio-filho-de-1-ano-e-seis-meses-jogando-crianca-no-chao-diz-policia.ghtml


"Ele foi atrás para pegar o filho, a criança estava dormindo e ele saiu correndo da casa com ela nos 
braços, em direção à rua. Ele relatou como uma ação que fez porque estava fora de si", pontuou o 
delegado. 
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